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Respuesta suelta.
,  Serapio: P e r d o a e  V d .  s i  l e  n o m b r o  a s í  á a e e a s  ,  p u s e  a e  té q o e  

p i t o  to c a  V d .  e a  t u  e e m u n i j a d ; e s  d e c i r ,  n o  té  s i  e s  V d .  u n  P a d r a s o  

d i  l o s  r e c h o n c h o s ,  ó u n  f r a i l e  d e  m is a  y o l la .  M e  a t e a d r i a  á Jo s e g ú n -  

d o  ,  SI m e  p a r a s e  e n  Jas t o o t e r í a a  q u e  i n c l i i j e  t u  p r e g u n t a  d e  V d .  i n -  

e e r t a  e n  e l  d i a r i o  d e l  c i n c o .  P e r o  c o m o  t e n g o  b u e n a s  n a r i c e s  h e  o l i d e  

p o r  d e s g r a c i a  e l  p o r te  d e  V d .  y c o n o c id o  p o r  e l  o l f a t o  q u e  u o  e s  f r a i l e ,  

■ 1 c o s a  q u e  s e  l o  p a r r a c a  ,  t i n o  u n  p r e b e n d a d o  £.jrbadíño p r i m o  h e r ­

m a n o  d e l  o t r o  q u e  turró b i e n  e l  P .  I s l a .  S e a  e m p e r o  Jo q u e  f u e r e ,  q u e  

« t o  n o  v a l e  u u  b h d o ,  y o  s o y  a m i g o  d e l  a u t o r  d e  lo s  s e r m o n e a  q u e  

V d .  p r e t e n d e  c t i i i c a r  c o n  s u  m a la  I d g i c a ,  y  v o y  é  r e s p o n d e r le .

U e s e a  V d .  s a b e r  s i  lo s  p ü l p i t u s  d e  la s  i g l e s i a s ,  s o n  lo s  m is m o s  s a e  

lo s  q u e  d e  p o c o s  d í a s  á e s t a  p a r t e  l e  b a u  e s t a b l e c i d o  e n  io s  c a ftís ; 

ú  e n  o t r o s  t é r m i n o s ,  a i  lo a  p r i n c i p i o s ,  m é a i m a s ,  id e a s  y  c u e n i o -  

n e s  q u e  s e  p u b l i c a n  e n  e s t o s  ,  d e b e n  p r e d i c e r s e  e n  a q u t í l u i .  Y o  l e  r e s ­

p o n d o  q u e  t i ,  e n  l a t  a c t u a le s  c i r c a n s l a n c i a a .  i S a b e  V d .  p o r  q u é ?  p o r ­

q u e  l o  m a n d a b a n  l a .  a u t o r i d a d . .  r e J a l i v a m e n le  á  J a i  mexim» c .m s t i t u -  

c i o n a l e t  ,  y  p o r  t e r  e s t a  la  e s p r e s a  v e l u n t a d  d e l  M  > n a r c . e n  t u  d e c r e t o  

d e  »4 d e  a b r i l  d J t im o .  P u e d e  q u e  V d .  i g a o r e  J a s  f u n d a d a s  r a z o n e s  e n  

q u e  l e  e p r y .  e s t e  d e c r e t o ,  y  a s i  v o y  i  m a n if . 's t S r s e la s .  i.* P..taae e l  

p n e b l o  t e a  i n i t r u i d o  p o r  p a r s o n a i  d i g n a s  d e  s u  r e s p e t o  y  c o n s id e r a c ió n ,  

e n  s u s  d e r e c h o t  y  o b l i g a c i o n e s ,  e n  e l  g o b i e r n o  m o d e r a d o  y  p a t e r n a l ,  

b a j o  . 1  c u a l  v i v e  a h o r a ,  y  e n  U  f e l i c i d a d  q u e  l e .  a s e g u r a  1 .  e x « t a  o b ^  
s e r v a n c i t  d e l  c d d i g o  : 1 .  p * r ,  r e p a r a r  l e s  d o lo r o s o s  a b u s o s  q u *  b a s U  

• h o r a  l e  h a n  e t p e n m e n t a d o ,  y  c o m b a t i r  l a s  f a l i a i  i m p u t a c io n e s  d i a g i -
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rrdacídos á la clase de dhcnrioa acsddmicos. ;Qae disparate! ;̂el asunto de 

la Conititucíon , bate de nuestras ¡ejes j  gobierno no es igualmente ta> 
grado qne político 7 Es precisa;oiucha ignorancia pira no conocer esta Tor- 
dad , ó una grande preocupación para ofuscar esta idea. Pensaba mejor el 
•redor, cuya imaginación es fecunda , no arrebatada , cuyas eapresionea 
son juiciosas, no inconsideradas ; que hizo brillar la caridad en su disenr- 
10 mientras sostuvo los dereches dei hombre social, y  que habld con un 
tono DO furibundo, sino oual corresponde al-que desplega con la lengua 
ios sentimientos de su corazón. Quiz,is las palabras de Fr. Sarapio no siempre 
corresponden d los afectos de su alma. Pero allá se las avenga ,  con su pan 
se lo coma. Yo digo solamente quo la autoridad eeiesiástica debe corregir 
ios cicesos de aquellos ministros del santuario qoe seducen los incautos 
y  que obran en esta parte contra las expresas drdenes del Monarca. Pa­
ra merecer los aplausos , no de los exaltados, sino de los sensatos, es 
menester hablar en el pdlpito como el orador en ouestion. De este mo­
do se predicará eonforme lo que Dios manda y  el Rey joráena. Lo con­
trario será predicar lo que quiere el diablo.

No digo mas sobre este punto porqne toca á las autoridades soste­
ner la causa del orador y  castigar al que á ciegas y  sin tino se pro­
puso ridiculizarle. Estas ielicidades desea á Vd, Pr. Serapio— I7u o « i- 
go imparcial del orador.

Reverendísimo Fr. Serapioino puedo menos de admirar su buen eelo 
eriatiano y  amor á la casa de D ios, al paso que siento las quejas de-Vd. 
011 su pregnntita sobre si los piílpitos de las iglesias son lo mismo quo 
los pairidlicos e>tablecidea en loscafásj y  si loa mismos principios , máxi­
mas , ideas y cuestiooes que se predican en estos deben predicarse en aque- 
lies: Idee Vd. queha oido dos sermones, y  que en ellos no se ha pintado 
e l vicio con tus debidos coloridla, que no se Jisbló del Evaiigelio , ni de 
virtudes cristianas , ni se nos exhurttí á llorar pOr nuestros pecados, l i  
á la übligacwn que teoenios de rogar en sufragio de los difuntos , ni í  
auisr á D ijs , y  otras cosilUs l îltando en lodo á lo dispuesto por Jos san­
tos Padres, quedando solo reducidos'los sermones á discursos acadámicos, 
propios solo de los nuevos pulpitos de café por la imagiuacion arrebatada, 
por la inmoderación de las espresiooes , por la faita de caridad y  por el 
furibundo tuco del oiador. ^

Pero , padre , ¿ ro es un desahogo del espíritu el poderse uio queiar 
de los abusos , y  ce que un fanático exaltado sin mas ni mas y  sin venir 
al caso coa un tono furibundo, como Vd. d ice , sacase á colación en 
ptesencia de un pueblo ignorante cosas de gobierno , Hsuinndo heregea á 
los que habían dictado un ctídigo puramente c iv il , y  ri Vd. me apura, ana 
reiigi. su r ¡ Gracias i  Dioa que ahora nos queda á Vd. y á mí este consuela 
de poder decir francamrnte nuestro parecer, cuando en aquellos tiempos 
bien pedían drcirse disparates y  dcspropdsitos á propdiito, que i  bnrn se-' 
juro t-oiamos que sufrir hasta el oir nombrar nuestro nombre pnblica- 
meiitr Dígalo lo villa de Figueras cuando un orador exclamé en el pál-
pito de aqurlta ig b a ia ... ese infernal Estrada.........&c. según me dijo un
auugo U.10 que o jé  aquel serooon , tratándole de irreligioso tan solo por 
«counjur al R e y ,  que desoyese á ios carititivos lobos con piel de oveja
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y unas de tigre qaa trataban d« caadneirle i  un praeipici». l i t e  profat» 
cada habld contra Ja reliíjioB y fue tratado de berege jr que sé yo que 
mas. Hay ya no t« predicará mas que el Svaagelio, .y aole le contraerá 
y  apiieará de át loque tenga relación con Isa »i tndn aecialea que o« 
es poco , y  todo lo que aieuibie la caridad verdaderauicote criitiana entre 
«nos mitiDOi term anos, separar'do todo aquejo que bajo este rclo pu­
diese encubrir u rt veagttaa. Tiene Vd. n.t5».ha taaon en deeir que los 
mii}i*lroi de un Dios de pt* no deben aeaclaiie en cetas polítiras} y el 
*BÍ«r.o Ssivader qne tn.te. crilictí á ios hiptírritai, eiciibai y fatiieoi re- 
prrndid TSiiis Teces esto, CBinde dijo: m irtino t.o es de tite mundo; j  
cuando en la disputa que tuT» con lua ditcipulos en Is noche de la cena 
sobre quien ira  el mayor lea contestó con la liguirnta parábala „  Lea 
reyes y  emperadores de la tierra mandan con detpotiamo i  imperio , n» 
*iíen tre  nciotroa j el qu» «  mayor hágase e l menor, y el que preiide 
igual al que sirva ; y 1 vantándose este divino acfier lea hico la liguionte 
prtguota. i  Quien ea el mayor el que está sentado ó al que sirve? pos# 
yo soy el que airvf.”  ¡ Que doetrina tan pnra para loa que por ob'igaciott 
deben «tur deapteodidoa de loa bienes de la tierra , y aun para loa qn« 
vivrn en m-dio de las aooiedades! .  ̂ •

Vd. detra saber que es lo que ba de predicar, ai lo qne el di&blo quiera, 
para merecer loa aplans-.a da loa exaltados, a solo lo qne Dios manda, y  
JO le contesto que lo que Dios manda. =  £ i amante del EmngtHo.

Sffior Editor : Voy á oonteatar al Gerundenaa J. G. y  P . ,  porqno 
quiero complacar proi.tito á rite caballero , y i  todo hijo de vecino. •

S'.bojDo es la acción de sobornar, y  sobornar es persnadir i  al­
guno i  que ejecuto lo que desea y  pide, dándole algún iuterea sfcre- 
Umente. Eito es lo que se prohíbe en loa artícnloa 49 y  p a de U
Constitución. .

Bn sentido meiifarico se tom» la voa soborno por cualquiera coi* 
que mueve , impal* y « cita  i l  íalmo i y  an sato sentido decía nata- 
tro Sasvedra en la empresa 3 .*, esparce de sí la hermosura agradablet 
sobornos á la vista , que participadas al coraton, le ganan la voluntad. 
E l soborno en esta sentido , no lo prohíbe la Gooatiincion : y si fua- 
M a ií ,  lo qne se dice pira que h iga  cuestión, seria lo mismo que 
vivir como deigraeiadamente TÍviamos cuaudo exiitia Ja Nrgr* , en co­
yol tiimpai de horror, aolaineutc los serviles aerrilííimoa tenían lugar 
á la celebridad.

Ahora ya sabrá el Gíroqdense lo que es eoborno en sentido reeto, 
y  en asntido metafórico , cual sea el que prohíben diohui dos arlícn- 
loa de la Constitución , y  el que no prohíbe , ni puede prohibir nin­
guna Cíiaatitucioo del mundo siendo tan sabia como la nueitra } y  M 
su consecuencia que ni ahora , ni nunca ha sido bue* preguntón.

L a electores deben dar su v> to según su honor y conciencia , y  es­
te dtbrr sagrado , ya lo cumplirán. 8i al Gerunder.se se halla en este 
caso también lo h-rá, y ai « ta  fuera de é l ,  aa inútil que diga lo 
que baria si fu«e elector , pn-que nu lo rab.inoi.

jifcstitiiuo sn —  Ounciudaduno J . 0 <

iinp

que
dadi
«a ,

De Vd. aikiapte
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S’ tior E iltor : Se me dijo que para las elftciooes de mañana se 

pieaia m*-nus eo los iodividaos que en las dates ; y que se cree que 
el espíritu coQ qoe se hagan decidirá del que deberá obrar en las mas 
importantes todaría de diputados de Cortes.

No lo l í  libre de susto penetrado de la importancia de loa 
negocios rn que han de ocuparse. Las eitraordinarias ó primeras fija­
ron glonu'ameDte los principioa públicos que tanto nos recomiendan y  
bontan. Las srguodas dr-jann á las generaciones venideras el gran egeni- 
pío de una eotereea espartara ó berdiea , con delicada mezcla de res- 
P 't .  ps'a con el gefe del Estado, cuando Jas □egneiacionea 6 sorpresa 
de V«Iefic«y ; y toca á lis pidximas preparar <5 redactar cddiges que desde 
el pupilo al tett^dor y  del primer fuaeionario responsable alm as triste 
desvalido, tengamos todos conrciniento de nuestros derechos j  deberes 
paraqoeoe faltemos ni se nos falte; y  á la vez substraer i  la Nación 
de les perjuicios iameiisos y  descsneepto 4 neta qne la derivan de la falta 
de sistema eenndmico , cuando hasta las mas pequeñas se haa afinado 
por tenerlo y  lo tienen.

Estes grandes objetos eaig*n de necesidad en el eorgrese profundos 
conocimientos en las miterisa dcl foro , en las admiciitrativas de hacienda 
como de ga*rrt , y  sobre todo en los medios de que con un desarrollo 
listemífico y  pleno y  el aoailio de rrglaneotos ilustrados de aduanas, 
reporto la Nación de sos ventajas fíiio.ss , intelectuales y  morales, todo 
el fomento J  coisideracioo e.-cterior que tieBC derecho de esperar; y con­
tra lo que sucede ahora , esté de nuevo contada entre las preponderan­
tes de Encopa.

De esta residid el timón en el gabinete de Madrid en les primeros 
reinsdos auitriicea y  en nneitres i<‘ vencibies tercios la gran tictica mi­
litar , después de psrfecci.nada por ellos en Italia la de los suizos tan 
celebrada. Tuvimos la principal parte en salvar la cristiandad de las for­
midables huestes Otomanas en el siglo X V I ; y  á peiar del gran destrozo 
que obraron en Francia, Alemania, Inglaterra y  otros puntos las nove­
dades religiosas, conservamos pacífica y falizmente única naestra creon- 
cia , y de eoBiigui''Dte libre nuestro suelo de aquellos horrores ssngtientos.

Sin embargo, al espirar en lyeo  la dinastía austríaca en el rei¡.o y  
después de h.her recibida déla  América 3500 á 4000 millanes de pesos 
furrlea , era tal su tinertc desgraciada que en espresioii del lumiBOío 
Joyliaaoi estaba á la merud de miserables arbitristas la fortuna pú- 
blicm, convertide en sistema el arte de entrujar los pueblos y devorando 
«n dos reinados la substancia de mufhas generaciones , cen horrar difun­
dido en ted-s partes y d'.siertos los talleres.

Des umbnda 1» Nación cao la capia de oro venido de la América y 
su gloria militar y  política no habla curado de citabltcer un sistema 
ecortímioo ; y  aii fne que en cl Congreso naeional de ló jp , ai aetenderse Ja 
eiCMtüra de miiíores de s8 de agosto, se indeyo'la conüuit.n dntrnctcra 
qne dice e s í: „q¡,e no pusdan entrar en España sedas algunas de oíros 
rethos en ma-ieja  ̂ ni torcidas ; y que si fuese la Real t>o/«/;íad que entra- 
« «  /as rtfe, idas s ‘ das fueren labradas en tejidas, telas y  pasamanias 
de bu:na seta , finas sin otra mxxela de hilo , kiiadiilo carduzo y malas 
ttdao. P x .L n r á ia materia, cuya elaboración vivifica el artvfacto cqyo uso
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ÍDff>UL!cm¿Bte'empcbrfce , ea coarto en materia de ímpcrtacica estranjera 
padia iadicarae de antioscional y  ruinoio.

Ea .cierto ^ae feJii^meate «copado el trono por la actual dioa»tía me- 
jord la suerte del reino en el li^to xviii, especialmente en su üitiiua mi­
tad. I^ie en ella , que per decirlo asi , el reino se nacionaliad , fumeotada 
y  protegida con prohibiciones iinstradat la  ocupación pdbtica y  apreve- 
T e c k a d o s  eon oportunos reglamentos los ricos mercadus de la Amdrica, 
«on el coBsneio al morir en 17II9 Garlos 111 de constar la marina mi­
litar de 73 navios , 45 fragatas, 100 buques menores y 67 lanchas , de 
estar el papel m o n e d a  en mas aprecio que la metálica, y  registrarse pa­
ra la sola América, y en solo un año productos aicionales por doce 
llenes d e  p e so s fuertes.

Nadie habria podido prever el menor retroceso en un sistema de 
resultados tan felices bien que susceptible de mayor perfección todavin 
y  digao de conservación perpetua.
. Sin embargo en los seis aaíoa que bsn mediado desda el lanrsmien- 
to del intruso Jos<:f dei solio puro de S. Fernando como de noestio 
suelo -á ias huestes'que pérfidamente lo profsnaron , han ocurrido suce­
sos <5 novedades que tristemrnte conVeDceu de que el sistema fa b ril,  tan 
indispensable al reiuo, no hs gozado en tod a sus pr<.TÍi'CÍas, i.i sun «a el osi- 
nisUiio del aprecio que debería ; y  la concesión de 3300 toneladas que se 
bieo á la ein^eta dei Guadalquivir pata intrcduci.-ias del rst;angero en 
psRss y  acolchados , capaz de dejar agotada la Nación en nuu>eiari«, 
atestigua con dolor y  meogna nacional esta raeiancólica verdad ; y  si 
cabe lo demuestran aun mas la tenacidad de la empresa de AflUalucín 
en querer gozar de esta concesión, después de patsatizada con espoaicio- 
nes concluyentes al Rey la reina pübdca que seria su iuevit»bl« 
•fecto , cemo Int informes que el gefe de la balrnsa y  la dirección de 
rentas dieron el año aoterior en este mismo espediente , opO'nda por la 
admisión absoluta de Isa tolas de algodón estrargerts,  tanto mas des­
tructora ccaoto mas adelantadas ó encantadoras son las de Francia co ­
mo de Isglaterra ; siendo de admirar estos ioformrs por oticiaas qus 
en último aásiitis tienen por principal objeto el toaisnto público.

Cor saladamente el digno Ministro de H cimda que desde la con- 
fioaciun é destierro ha sido elevado á este deitino con satisfacción uni­
versal DUtre por la industria como por los deniss ramos de persperidad 
nacional el aprecio que cuando oficial de la secretaría ya ilustradamen­
te manifestó; y sobretodo es en el Congreso que ha de acordarse el sis­
tema como el de adnanas, y  de consiguiertte del comercio y nsvegacien; 
pero al detcnninarlus han de preceder discusienis tm  sábiaa como iumt- 
Bosaa para que no se incuira en errer en materia de taniisiaia tras­
c e n d e n c ia  s h a c ié n d o se  c o n  e s to  e vj-l» : ío  c u a n to  im p o r ta  ,  e .- p tr ia l-

mente á Cataluña ,  que entre ios Diputados que trombre los baya de c«- 
nucimieiitcs no dudosos en estos rat-. s tan lifícilea como iuteresaotes , y  
en ios que hasta los mismos perMd!.os ::ugie:en á veces doctrinas equivoca­
das, paceciéndome haber leído en neviembre en uuo de Madrid que tru bueno 
vender lacas á los astraogetos , y  comprarles los paños á manera de 
sistema de egresión de frutos y de dinero , como sí 00 fuero iefiniti- 
uiciite mejor vender las lanas y  manufacturar cuantas pudiese el rein» 
para tu cuasumo, y  la esportacioa de los irUfactus sobrantes. ¿

exiji
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T tr io i  
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v«*M «Aw * a  AiA<AUA< \|iA«A  ̂ s9 o v if j ia u  p;uU6U?r í A f i a a e  4U7^0 el rC3«
lizirlo pjra que pueda extenderte rJ correspondiente teí^timonio de este 
acto que exije una reciente drdea de S. M. comunicada al Exsfflo. Sr. 
Capitán General , por cuya dispoiicion se publica este aviso.

H iy  de las diez i  las doce se recibirán las mensaalidades de los 
individuos del nacional Monte pío de comerciantes , j  el sijuiente do­
mingo de las diez i  las ence se satisfarán las de las viadas en cssa 
del señor tesorero D. jese f Rodríguez , calle de la Merced.

En la calle deis Mefjes , cata ndni. 17 , escalerilla de Pons , pri- 
mer piso , hay nn tugoto que cora á los quebradas , vulgo romputsi 
los padres que tengan hijos que padezcan de semejante mal , y  quie.an 
aliviarlos , podrán conferirse con dicho sugeto , que á cura hecha hará 
su treto , advirtiendo que no quedando enteramente libres de su mal no 
ezijirá un maravedí. Espera que los padres se interesarán en aliviar á 
sus hijos de ua mal que tanto les incomoda.

Hoy día 7 del corriente ee cierra la rifa qae con superior permiso 
se haee á favor de los txfermos , cipdsitos j  dementes de este santo 
Hospital , cuyo sorteo se vetilicará mañana día 8 á la hora prescrita y  
en el lugar acostumbrado de dicha casa. Si la voz del pobre en las callea 
enternece el coraron del bondadoso movidndole á socorrer sus necesida­
des , ¿cnanto mas los ayes del enfermo detenido en el lecho de su do­
lor , privado hasta de poder presentar á quien puede benefidarle la 
causa de su indigencia f  esta sola consideración parece ser suficiente pa­
ra iuelioar á siuestros conciudadanos á que contribuyan con un mere real 
á la suerte , á mas de que cen tan pequeña limosna enjugarán las lá­
grimas de tantos dolientes como de toda suerte perinanecea en dicha san­
ta easi. Nota. Se suscribe en los parages acostumbrados.

Hi>y si el tiempo lo permite se egecutará la octava corrida de novi­
llos en la plaza dei cuartel de Atarazanas.

Embarcaciones venidas al puerto el día de ayer.
De Málaga en 8 días , el patrón Pedro Manan, catalan, laúd S. Antonio, 

de 10 toneladas, con trigo, trapos y  vino á varios. =: De Idem en ta dias, el 
patrón Francisco Bosch, catatan ,  land San Antonio , de 20 toneladas con 
batatas de su cuenta. =  De Sevilla en 9 dias , el patrón Gerardo Olivar, an­
daluz, laúd San Antonio , de 10 toneladas , coa trigo , alpiste, lana y  otros 
géneros á varios. =  De Cádiz , Aguilas y  Tarragona en 10 dias , el patrón 
Jnan Bertrán , andaluz , land Virgen de la Mar , de so toneladas, coa cacao 
de sn cuenta. =  De Cádiz en i o dias , el patrón Francisco Mora , catalan 
Jaud San Antonio , de 10 toneladas , con algodón , eneros, añil y  grana á 
vanos. =  p e  Santa Pola en 4 dias , el patrón Francisco Domingo , valeneia- 
no , land Santo Cristo, de *3 toneladas, con naranjas de su cuenta.^: De Cn- 
llera en 3 días , el patrón Juan Oliver , catalan , land San Antonio , de S 
tonelidM , con arroz y naranjas de su cuenta. =  De Alicante en 7 dias el 
pstron Francisco Tonda , valenciano , laúd Virgen del Rosario ,  de i« to- 
neltdas , con trigo, cebada , harina y trenilla de esparto á varios. =  De Cas­
tellón , Vinaroz y  Vilaaova en 4 dita , el patrón Pedro Vicente Guardino,
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TaleRciano . laad Jeius N^^zirano , de ss toneladas , con algarrobas de in 
eoenta. =  De Lisboa en i8 días, el espitan L oit Stianahga . sardo , bercan- 
tin polacra Aqaíles , de i la  toceiadas, con algodón á rarioi. =  De Cádia 
en lo  dias , el patrón Jnsef Pojol . eatalaa , londro San Francisco de Paula, 
de 65 tooeladas , en lastre. := De Torrevíejt, Ibiza y Vilanoea , «n 34 
dias , al patrón Antonio Mayol , mallorquio , laúd San Antonio, de 15 to­
neladas , con linones de su cuenta. =: D t Cádiz , Aguilas y  Almería en a a 
d ias, el patrón Cirios Mariatany , catalan , laúd San Antonio ,  de 29 tone­
ladas , eon trigo , earnasas , cacao , añil y  otroa géneros á varioa. =- De 
Lisboa y  Gibraltar en 1 1 d ias, el capitán Felipe Col , francas, bergantin- 
pelacra San Roque , da i6 i  toneladas , con aigodoa á L é señores Gironclla é 
hijos

Mestat. Hoy en la iglesia de la Congregación de nuestra Señora de Espe­
ranza , á las euarto de ia tarde se expondrá el Santísimo Saoranieato , se- 
gnirá la corona , medía hora de oración mental , á eootinaacion usa pláti­
ca moral que hsrá al P. Lr. Pr. Joaquín Cataiá , de PP. Trinitarloa clisados, 
dando Sa ai todo de la foneion eon la letanía j osparanda de los congregan­
tes y  demas fíeles la asiUtnoit á tan píos como derotos egerdeios.

Mañana 8 ¿el corriente, el gremio de tenderos revendedores de esta cia- 
dad , selfionizt la fiesta de la Aparición de 10 patrón el Príncipe y  Arcán­
gel San M igad , en su propia capilla en la parroquial iglesia de nuestra Se­
ñora del Pino : á ias 1 1 se cantará Ja misa mayor con exposición del Sontí­
simo Sarramento , por la R d i. Comonidad , siendo panegiristo de lis  glo­
rias de! Santo el M. R. P. F r Antonio Porta , njsfstro en sagrada Teología, 
«n el convento de PP. Seivitss : por la tarde i  'aa 4 Is misma Rda. Comuni­
dad cantará solemnes vísperas con exposición d d  Sattisimo Saersmento , y i  
las y solsmnes conipletai , ceneJuyéndose ia fancio.i con la acoaumbradn 
procesión de reserva que se hará por dentro de la misma iglesia.

Venta A voluntad de su dnefio se venderá una casa de un cuerpo sita 
en la calle Ancha de esta dodsd , la que se ajustará por un precio mode­
rado. Se desea encontrar una piezt de tierra regadío e.i la que se empleario 
i  carta de gracia tres mil libras : otra por la cantidad de dos mil qumicutis, 
V i  toda venta si acomoda cuatro mil libras: las tierras quieren los cum- 
pradores que estén sitas en el H o ip itilst, San Juan Despí, Curnellá , Cl«t, 
San M a rti, San Andrea á  otros paragea vecioof de esta ciudod : inturmará 
de ellos D. Jossf F o n t,  eall» del C ali, núm. 5.

Retornos. En la posada del Escudo de Fraoeia hay una tartana do retor- 
nn para Madrid <5 su carrera y otra para Perpiñan , y un macho y una mui» 
para vender.

Perdidas. Desde la salida del Uatr» i  media calle del Conde drl Asalte, 
ce perdió ua br»zalete de oro : el que lo haya encentrado tenga la faoiidad da 
entregarle en dicha calle , ndm. 34 , que le eesefiarán el otro igual y darán 
una gratifiesclon.

E l que haya encontrado un rosario de gayeta negro , con su cruz en- 
oastada^en plata y  borla., que se perdió eu Ja santa iglesia Catedral , ten­
ga la bondad de entreg irlo en la calle de las cuatro esquinas de B dlafills, 
Mta de Munté , que se le gratificará.

Teatro. H oy ae egecutará toda la misma función de ayer.
En la imprenta d t Brw U  ■
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